
Aula 14 3 Teoria Geral da Terminologia (TGT)
Imagine um mundo onde cada especialista usa uma linguagem própria, sem pontes de comunicação. Médicos 
chamam a mesma doença por nomes diferentes, engenheiros usam termos distintos para o mesmo componente, e 
advogados criam ambiguidades que poderiam ser evitadas. O resultado? Confusão, erros e ineficiência. É para 
evitar esse cenário que a Teoria Geral da Terminologia (TGT) surge, oferecendo um farol de clareza em meio à 
complexidade da linguagem especializada.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para entender as bases que sustentam a comunicação técnica e 
científica. Você descobrirá como a precisão terminológica não é apenas um detalhe acadêmico, mas uma 
ferramenta poderosa que impacta desde a segurança de um procedimento médico até a clareza de um contrato 
legal. Ao final, você será capaz de identificar os princípios da TGT, compreender sua evolução e aplicar seus 
conceitos para analisar e criar conteúdo didático e técnico com maior rigor e eficácia.

Nosso percurso começará com as raízes da Terminologia moderna, explorando a visão de seu principal arquiteto, 
Eugen Wüster. Em seguida, desvendaremos os princípios centrais da TGT, como o foco no conceito e a abordagem 
onomasiológica, e entenderemos a importância vital da normalização. Não pararemos por aí: analisaremos as 
críticas que impulsionaram a evolução da TGT, incorporando as abordagens socioterminológicas e comunicativas, 
e mergulharemos nas tendências mais recentes, como a Linguística de Corpus e a Inteligência Artificial, que estão 
redefinindo o campo. Prepare-se para ver a linguagem especializada sob uma nova ótica.



O Legado de Eugen Wüster: O Arquiteto da 
Terminologia Moderna
Você já parou para pensar como a linguagem técnica e científica 
se tornou um campo de estudo tão rigoroso? Antes do século XX, 
a forma como os termos eram criados e usados em diversas áreas 
era, em grande parte, ad hoc e muitas vezes inconsistente. Essa 
falta de padronização gerava problemas significativos, 
especialmente em um mundo que se tornava cada vez mais 
interconectado e dependente de tecnologias complexas. Era 
preciso uma mente visionária para organizar esse caos linguístico.

Foi nesse contexto que surgiu Eugen Wüster (1898-1987), um 
engenheiro austríaco com uma paixão pela linguagem e pela 
padronização. Wüster é amplamente reconhecido como o pai da 
Terminologia moderna, não por acaso. Sua formação em 
engenharia o levou a aplicar princípios de organização e precisão 
ao estudo dos termos, percebendo que a clareza conceitual era 
tão crucial quanto a funcionalidade de uma máquina. Ele não 
apenas observou o problema, mas propôs uma solução 
sistemática, lançando as bases para o que hoje conhecemos como 
Teoria Geral da Terminologia.

Marco Histórico: A obra "Internationale Sprachnormung in der Technik, besonders in der Elektrotechnik" 
(Normalização Internacional da Linguagem na Técnica, especialmente na Eletrotécnica), de 1931, é 
considerada o marco zero da disciplina terminológica.

A contribuição de Wüster foi monumental, pois ele foi o primeiro a propor uma teoria coerente e sistemática para a 
Terminologia. Sua obra "Internationale Sprachnormung in der Technik, besonders in der Elektrotechnik" 
(Normalização Internacional da Linguagem na Técnica, especialmente na Eletrotécnica), de 1931, é considerada o 
marco zero da disciplina. Nela, ele estabeleceu os princípios que guiariam a criação e a gestão de termos 
especializados, com um foco inabalável na univocidade e na precisão conceitual, elementos essenciais para a 
comunicação técnica eficaz.



A Visão de Wüster: Foco no Conceito e 
Abordagem Onomasiológica
Para Wüster, a Terminologia não deveria começar pelas palavras, mas sim pelos conceitos. Pense na diferença 
entre construir uma casa começando pelos tijolos aleatoriamente ou começando pelo projeto arquitetônico. O 
projeto (o conceito) define o que será construído, suas funções e sua estrutura, e só depois escolhemos os 
materiais (os termos) mais adequados para concretizá-lo. Essa é a essência da abordagem onomasiológica que 
Wüster defendia, uma virada de chave fundamental para a disciplina.

Enquanto a semasiologia parte do termo para chegar ao conceito (o que significa a palavra "banco"? Pode ser 
instituição financeira, assento, etc.), a onomasiologia faz o caminho inverso: parte do conceito para buscar o 
termo mais adequado para representá-lo. Por exemplo, se o conceito é "instituição financeira que oferece serviços 
de crédito e poupança", o termo mais preciso em português é "banco". Essa distinção é crucial porque, no campo 
especializado, a ambiguidade é um inimigo da clareza e da eficiência.

A abordagem onomasiológica de Wüster buscava garantir que cada conceito, dentro de um domínio específico, 
fosse representado por um único termo, idealmente. Essa busca pela univocidade (um conceito, um termo) e pela 
unireferencialidade (um termo, um conceito) era a pedra angular de sua teoria. Ele acreditava que, ao focar no 
conceito primeiro, seria possível evitar a polissemia (um termo com múltiplos significados) e a sinonímia (múltiplos 
termos para o mesmo conceito) que tanto dificultam a comunicação técnica e a padronização.



Desvendando a Abordagem Onomasiológica
01

Definir o Conceito
Compreensão exata da função, 
características e contexto do 
elemento antes de nomeá-lo

02

Buscar o Termo Preciso
Seleção do termo mais adequado 
que represente univocamente o 
conceito estabelecido

03

Garantir Clareza Universal
Assegurar que todos os 
especialistas compreendam 
exatamente o mesmo significado

Para entender a profundidade da abordagem onomasiológica, imagine que você é um engenheiro desenvolvendo 
um novo componente para um motor. Antes mesmo de pensar em como chamá-lo, você precisa ter uma 
compreensão exata do que esse componente faz, qual sua função, suas características e como ele se encaixa no 
sistema maior. Esse "o que ele é e o que ele faz" é o conceito. Somente depois de ter esse conceito perfeitamente 
definido é que você buscará o termo mais preciso para nomeá-lo, garantindo que todos os outros engenheiros que 
trabalham no projeto entendam exatamente do que você está falando.

Exemplo Médico

Conceito: "Necrose de uma porção do músculo 
cardíaco devido à interrupção do fluxo sanguíneo"

Termo preciso: Infarto do miocárdio

Termo genérico (evitar): Ataque cardíaco

A aplicação da abordagem onomasiológica permite a criação de glossários e bases de dados terminológicas 
extremamente consistentes. Ao invés de listar palavras e seus significados, essas ferramentas listam conceitos e 
os termos que os representam, muitas vezes em diferentes idiomas, garantindo uma equivalência conceitual 
rigorosa. Isso é fundamental para a tradução técnica, a elaboração de normas e a disseminação do conhecimento 
científico, pois assegura que a informação seja transmitida sem ruídos ou interpretações equivocadas.



A Importância Vital da Normalização e 
Padronização Terminológica
Se a clareza conceitual é o alicerce, a normalização e padronização terminológica são as paredes e o teto que 
garantem a solidez da construção. Em um mundo cada vez mais globalizado e interconectado, a ausência de 
termos padronizados pode levar a consequências desastrosas. Pense em um manual de instruções de um 
equipamento complexo traduzido para vários idiomas, onde cada tradutor usa um termo diferente para o mesmo 
botão ou função. O resultado seria confusão, mau uso do equipamento e, em casos extremos, acidentes.

A normalização busca estabelecer um conjunto de regras e convenções para a criação, uso e gestão de termos. É 
como criar um código de trânsito para a linguagem especializada, onde todos concordam com o significado dos 
sinais. Isso não só facilita a comunicação entre especialistas de diferentes países e culturas, mas também otimiza 
processos, reduz custos e aumenta a segurança. Organizações como a ISO (International Organization for 
Standardization) desempenham um papel crucial nesse processo, desenvolvendo normas que abrangem desde a 
qualidade de produtos até a terminologia de áreas específicas.



Normalização em Ação: Exemplos e Impacto

Aviação
Frases padronizadas como 
"clear for takeoff" e "roger" são 
universalmente compreendidas, 
garantindo segurança em voos 
internacionais

Saúde
A Classificação Internacional de 
Doenças (CID) permite registro 
consistente de diagnósticos 
globalmente

Direito
Harmonização terminológica em 
contratos internacionais evita 
litígios e garante segurança 
jurídica

Para ilustrar o poder da normalização, podemos olhar para diversos setores. Na aviação, por exemplo, a 
terminologia padronizada é uma questão de vida ou morte. Frases como "clear for takeoff" (autorizado para 
decolagem) ou "roger" (recebido) são universalmente compreendidas, independentemente da nacionalidade dos 
pilotos ou controladores de tráfego aéreo. A falta de padronização aqui poderia levar a colisões ou desastres 
aéreos, o que demonstra a criticidade dessa disciplina.

Outro exemplo marcante é a área da saúde. A Classificação Internacional de Doenças (CID), desenvolvida pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS), é um sistema de codificação padronizado para doenças e problemas de 
saúde. Isso permite que médicos de diferentes países registrem diagnósticos de forma consistente, facilitando a 
pesquisa epidemiológica, a gestão de sistemas de saúde e a comunicação entre profissionais. Sem essa 
padronização, seria quase impossível comparar dados de saúde em escala global ou mesmo dentro de um único 
país.

Impacto Real: A União Europeia investe pesadamente na harmonização terminológica para suas diretivas 
e regulamentos, assegurando que os termos tenham o mesmo significado em todas as línguas oficiais dos 
estados-membros.

No âmbito jurídico, a padronização de termos em contratos internacionais ou em legislação transnacional é 
fundamental para evitar litígios e garantir a segurança jurídica. A União Europeia, por exemplo, investe 
pesadamente na harmonização terminológica para suas diretivas e regulamentos, assegurando que os termos 
tenham o mesmo significado em todas as línguas oficiais dos estados-membros. Isso não só agiliza os processos 
legislativos, mas também fortalece a coesão do bloco e a clareza para cidadãos e empresas. A normalização, 
portanto, não é um luxo, mas uma necessidade estratégica em qualquer campo especializado.



Críticas à TGT Clássica: Onde a Teoria 
Encontra a Realidade

Apesar de suas contribuições inegáveis, a Teoria Geral da 
Terminologia (TGT) de Wüster não ficou imune a críticas. 
Como qualquer teoria robusta, ela foi desenvolvida em um 
contexto específico e, com o tempo, novas perspectivas e 
observações sobre a linguagem surgiram, desafiando alguns 
de seus pilares. A principal crítica residia na sua natureza 
excessivamente prescritiva e idealizada. A TGT clássica 
buscava a univocidade e a unireferencialidade como ideais 
absolutos, como se a linguagem especializada pudesse ser 
completamente purificada de ambiguidades e variações.

O problema é que a linguagem, mesmo a especializada, é 
um fenômeno vivo e dinâmico, não uma entidade estática e 
perfeitamente controlável. A realidade mostrou que, mesmo 
em domínios técnicos, a variação terminológica, a polissemia 
e a sinonímia são fenômenos comuns e, muitas vezes, 
funcionais. A TGT clássica tendia a ignorar o papel do 
contexto de uso, dos usuários e das comunidades de 
prática na formação e evolução dos termos. Era como tentar 
enquadrar um rio caudaloso em um canal perfeitamente reto, 
sem considerar as curvas naturais do terreno.

Limitação 1: Visão 
Prescritiva
Buscava eliminar toda 
variação, ignorando que a 
linguagem é naturalmente 
dinâmica

Limitação 2: Contexto 
Ignorado
Não considerava 
adequadamente o papel dos 
usuários e comunidades de 
prática

Limitação 3: Idealização 
Excessiva
Tratava a linguagem 
especializada como 
perfeitamente controlável e 
estática

Essa visão mais rígida da TGT foi percebida como insuficiente para lidar com a complexidade da comunicação real. 
Ela não explicava adequadamente por que termos variam entre diferentes escolas de pensamento, entre diferentes 
regiões geográficas ou mesmo entre diferentes níveis de especialização dentro de um mesmo domínio. A 
necessidade de uma abordagem mais flexível e descritiva, que levasse em conta a dimensão social e comunicativa 
da linguagem, tornou-se evidente, abrindo caminho para novas correntes teóricas que buscariam complementar, e 
não substituir, as bases lançadas por Wüster.



A Emergência das Abordagens 
Socioterminológicas
Em resposta às limitações da TGT clássica, um novo paradigma começou a ganhar força: as abordagens 
socioterminológicas. Essas correntes teóricas reconheceram que os termos não existem em um vácuo conceitual, 
mas são produtos da interação humana e estão intrinsecamente ligados aos contextos sociais e culturais em que 
são usados. A linguagem especializada, assim como a linguagem geral, é uma ferramenta de comunicação e, 
como tal, é moldada pelas necessidades e práticas das comunidades que a utilizam.

TGT Clássica
Foco no conceito abstrato

Socioterminologia
Foco no uso real por 
comunidades

Resultado
Compreensão mais rica e 
multifacetada

A socioterminologia desloca o foco do conceito abstrato para o uso real dos termos por parte dos especialistas. 
Ela investiga como os termos são criados, difundidos, modificados e interpretados dentro de comunidades de 
prática específicas 3 sejam elas grupos de médicos, engenheiros, advogados ou cientistas. Essa perspectiva 
entende que a variação terminológica não é necessariamente um "erro" a ser corrigido, mas sim um reflexo da 
dinâmica social e das diferentes necessidades comunicativas de cada grupo.

Economista

Sustentabilidade = viabilidade 
econômica de longo prazo

Ambientalista

Sustentabilidade = preservação 
de ecossistemas

Engenheiro Agrônomo

Sustentabilidade = práticas 
agrícolas regenerativas

Pense em como um termo como "sustentabilidade" pode ter nuances diferentes de significado para um 
economista, um ambientalista e um engenheiro agrônomo. A socioterminologia não tenta impor uma única 
definição, mas busca compreender como cada grupo constrói e utiliza esse termo em seu discurso, reconhecendo 
a legitimidade dessas variações contextuais. Essa abordagem mais descritiva e menos prescritiva abriu as portas 
para uma compreensão mais rica e multifacetada da terminologia, integrando a dimensão humana e social ao 
estudo dos termos.



Terminologia e Comunicação: Além da 
Pureza Conceitual
Ainda no bojo das críticas e evoluções da TGT, a abordagem comunicativa da Terminologia ganhou destaque, 
complementando a visão socioterminológica. Se a socioterminologia foca no uso dos termos pelas comunidades, a 
abordagem comunicativa se aprofunda em como esses termos funcionam efetivamente nos atos de comunicação. 
Ela questiona: um termo é apenas um rótulo para um conceito, ou ele também carrega consigo intenções, 
contextos e efeitos pragmáticos?

Essa perspectiva reconhece que a comunicação não é apenas a transmissão de informações, mas um processo 
complexo de interação e interpretação. Um termo pode ser conceitualmente preciso, mas se não for compreendido 
pelo público-alvo, sua eficácia comunicativa é comprometida. Por exemplo, um médico pode usar um termo 
altamente técnico para descrever uma condição, mas se o paciente não o entende, a comunicação falhou. A 
abordagem comunicativa, portanto, valoriza a adequação do termo ao contexto e ao receptor.

Isso implica que, em certos contextos, a clareza e a acessibilidade podem ser mais importantes do que a 
univocidade estrita. Em materiais de divulgação científica para o público leigo, por exemplo, pode ser preferível 
usar um termo mais comum, mesmo que menos preciso tecnicamente, do que um jargão que alienaria o leitor. A 
Terminologia comunicativa, assim, amplia o escopo da disciplina, convidando-a a considerar não apenas a relação 
termo-conceito, mas também a relação termo-usuário-contexto, tornando-a uma ferramenta mais flexível e 
adaptável às diversas necessidades comunicativas do mundo real.



Quadro Comparativo: TGT Clássica vs. 
Abordagens Modernas
A transição da TGT clássica para as abordagens socioterminológicas e comunicativas representa uma evolução 
natural da disciplina, que se tornou mais abrangente e adaptável. Enquanto Wüster nos deu a base sólida para a 
organização conceitual, as novas perspectivas nos ensinaram a lidar com a complexidade e a dinâmica da 
linguagem em uso. É como ter um mapa detalhado (TGT clássica) e, em seguida, aprender a navegar por diferentes 
terrenos e condições climáticas (abordagens modernas).

Essa evolução não significa que a TGT clássica foi descartada; pelo contrário, seus princípios de rigor conceitual 
continuam sendo fundamentais. As abordagens modernas apenas a complementam, oferecendo ferramentas para 
entender e gerenciar a terminologia em cenários mais realistas e multifacetados. Elas nos permitem ver que a 
busca pela clareza não é apenas uma questão de definição, mas também de contexto, público e propósito 
comunicativo.

Conceito Foco Principal Abordagem Dinamismo da 
Linguagem

Aplicação Típica

TGT Clássica Conceito e 
univocidade

Prescritiva, 
idealizada

Ignora ou 
minimiza

Normalização, 
dicionários 
técnicos 
monolíngues

Socioterminologi
a

Uso em 
comunidades

Descritiva, 
contextual

Reconhece e 
estuda

Análise de 
discurso, variação 
terminológica

Terminologia 
Comunicativa

Eficácia da 
comunicação

Pragmática, 
adaptável

Reconhece e 
gerencia

Tradução 
especializada, 
comunicação para 
leigos



Linguística de Corpus: O Poder dos Dados 
Reais
Com a explosão da informação digital, surgiu uma ferramenta poderosa que revolucionou a forma como estudamos 
a linguagem: a Linguística de Corpus. Imagine ter acesso a uma biblioteca gigantesca, não de livros impressos, 
mas de textos digitais 3 artigos científicos, documentos técnicos, transcrições de palestras, notícias, etc. 3 e poder 
"perguntar" a essa biblioteca como as palavras e termos são realmente usados, com que frequência, em que 
contextos e ao lado de quais outras palavras. Isso é o que a Linguística de Corpus nos permite fazer.

Um corpus é uma coleção grande e estruturada de textos autênticos, geralmente armazenados eletronicamente e 
processados por software específico. Ao analisar esses "grandes volumes de textos digitais", podemos identificar 
padrões de uso da linguagem que seriam impossíveis de perceber apenas com a intuição ou com a análise de 
pequenos exemplos. Para a Terminologia, isso é um divisor de águas, pois nos permite ir além do que "deveria ser" 
(a norma prescrita) para entender o que "realmente é" (o uso real).

Essa abordagem empírica é crucial para validar ou refutar definições, identificar neologismos (termos novos) em 
tempo real e analisar as variações terminológicas que ocorrem naturalmente. Por exemplo, se um novo conceito 
surge na área de inteligência artificial, a Linguística de Corpus pode nos mostrar quais termos estão sendo mais 
utilizados para descrevê-lo, quais são as collocations (palavras que aparecem juntas) mais comuns e como o 
termo evolui ao longo do tempo. É a ciência dos dados aplicada à linguagem, oferecendo uma base sólida para 
decisões terminológicas.



Linguística de Corpus na Prática 
Terminológica

Extração Autêntica
Termos coletados diretamente de 
textos especializados, garantindo 
autenticidade e relevância para 
domínios específicos

Validação de Definições
Corpus revela qual definição é mais 
comum em contextos específicos, 
fundamentando decisões em 
evidências

Análise de Variação
Identificação de variações 
terminológicas predominantes em 
diferentes contextos e comunidades

A aplicação da Linguística de Corpus na Terminologia é vasta e transformadora. Em vez de depender apenas de 
dicionários e glossários pré-existentes, os terminólogos agora podem extrair termos diretamente de textos 
especializados, garantindo que os termos coletados sejam autênticos e relevantes para um domínio específico. 
Isso é particularmente útil para áreas emergentes, onde a terminologia ainda está em formação e não há recursos 
padronizados disponíveis.

Exemplo Prático: Ao construir um glossário para energias renováveis, use um corpus de artigos 
científicos, patentes e relatórios técnicos para identificar termos frequentes, definições contextuais e 
sinônimos em uso real.

Por exemplo, ao construir um glossário para a área de energias renováveis, um terminólogo pode usar um corpus 
de artigos científicos, patentes e relatórios técnicos para identificar os termos mais frequentes e relevantes, suas 
definições contextuais e seus sinônimos em uso. Essa abordagem descritiva complementa a abordagem 
prescritiva da TGT clássica, permitindo que a terminologia reflita a realidade do uso da linguagem pelos 
especialistas.

Além disso, a Linguística de Corpus é uma ferramenta poderosa para a validação de definições e para a análise 
de variação terminológica. Se um termo tem múltiplas definições em diferentes fontes, o corpus pode revelar qual 
definição é mais comum em um determinado contexto ou qual variação é predominante. Isso ajuda a criar recursos 
terminológicos mais precisos e adaptados às necessidades dos usuários, seja para tradução, redação técnica ou 
ensino. É a ponte entre a teoria e a prática, fundamentada em evidências linguísticas concretas.



Terminologia e Inteligência Artificial: A Nova 
Fronteira
A convergência da Terminologia com a Inteligência Artificial (IA) e o Processamento de Linguagem Natural (PLN) 
representa uma das mais excitantes e promissoras tendências atuais. Se a Linguística de Corpus nos deu o poder 
de analisar grandes volumes de texto, a IA e o PLN nos dão a capacidade de automatizar e otimizar muitas das 
tarefas terminológicas que antes exigiam um esforço manual intenso. É como ter um exército de assistentes 
terminológicos incansáveis, capazes de processar informações em uma escala e velocidade sem precedentes.

A IA, por meio de algoritmos de aprendizado de máquina e redes neurais, pode ser treinada para identificar 
padrões linguísticos complexos, extrair termos de textos de forma automática, classificar conceitos e até mesmo 
sugerir definições. O PLN, por sua vez, permite que computadores "compreendam" e "gerem" linguagem humana, 
tornando possível a criação de ferramentas que interagem com o texto de maneira inteligente. Juntos, eles estão 
revolucionando a forma como gerenciamos e acessamos o conhecimento especializado.

Essa sinergia tem um impacto direto na eficiência e na qualidade do trabalho terminológico. A extração automática 
de termos, por exemplo, pode acelerar drasticamente a criação de bases de dados terminológicas, liberando os 
terminólogos para tarefas mais complexas, como a validação conceitual e a harmonização. É a materialização da 
visão de Wüster de organização e precisão, mas agora amplificada pela capacidade computacional, permitindo 
lidar com a explosão de informações que caracteriza o século XXI.



Aplicações Práticas da IA em Terminologia

Tradução Assistida (CAT 
Tools)
Ferramentas com memórias de 
tradução e sistemas de 
gerenciamento terminológico 
que utilizam IA para sugerir 
traduções consistentes de 
termos em múltiplos idiomas

Extração Automática
IA extrai termos de grandes 
corpora, cria ontologias e realiza 
análise semântica, acelerando a 
construção de bases 
terminológicas

Recuperação Inteligente
Sistemas de busca que usam 
terminologia para entender 
consultas e fornecer resultados 
precisos, mesmo com sinônimos 
ou termos relacionados

As aplicações da IA e do PLN na Terminologia já são uma realidade e estão se expandindo rapidamente. Uma das 
áreas mais beneficiadas é a tradução assistida por computador (CAT Tools). Essas ferramentas, que incluem 
memórias de tradução e sistemas de gerenciamento terminológico, utilizam IA para sugerir traduções de termos e 
frases, garantindo consistência e acelerando o processo. Imagine um tradutor trabalhando em um manual técnico e 
a ferramenta automaticamente sugerindo o termo padronizado para "válvula de segurança" em dez idiomas 
diferentes.

Além disso, a IA é fundamental para a extração 
automática de termos de grandes corpora, a criação 
de ontologias (mapas de conceitos e suas relações) e 
a análise semântica de textos. Isso permite que 
empresas e organizações construam e mantenham 
glossários e bases de dados terminológicas de forma 
muito mais eficiente.

Outra aplicação importante é na recuperação de informação. Sistemas de busca inteligentes podem usar a 
terminologia para entender melhor as consultas dos usuários e fornecer resultados mais precisos, mesmo que a 
consulta use sinônimos ou termos relacionados. A IA está, portanto, não apenas otimizando o trabalho dos 
terminólogos, mas também tornando o conhecimento especializado mais acessível e utilizável para um público 
mais amplo, democratizando o acesso à informação de forma precisa e consistente.



A Complexidade da 
Variação Terminológica
Mesmo com a busca por padronização e a ajuda da IA, a 
variação terminológica é um fenômeno persistente e inerente 
à linguagem. Não se trata apenas de "erros", mas de 
diferentes formas de expressar um mesmo conceito, 
influenciadas por fatores geográficos, sociais, contextuais e 
até mesmo temporais. Entender essa variação é crucial para 
qualquer profissional que lide com linguagem especializada, 
pois ignorá-la pode levar a mal-entendidos e ineficiências.

Podemos classificar a variação de diversas formas. A 
variação diatopicamente ocorre entre diferentes regiões 
geográficas (ex: "ônibus" no Brasil vs. "autocarro" em 
Portugal). A variação diastraticamente está ligada a 
diferentes grupos sociais ou níveis de especialização (ex: um 
termo médico usado por um especialista vs. um termo mais 
acessível usado por um clínico geral). Já a variação 
diaphasicamente depende do contexto comunicativo ou do 
registro (ex: linguagem formal em um artigo científico vs. 
linguagem mais informal em uma discussão entre colegas).

Além disso, temos a questão da sinonímia (múltiplos termos 
para o mesmo conceito) e da polissemia (um termo com 
múltiplos conceitos). Embora a TGT clássica buscasse 
eliminá-las, a realidade mostra que elas existem e, por vezes, 
são funcionais. Um termo pode ter um sinônimo que é 
preferível em um determinado tipo de documento ou para um 
público específico. O desafio, portanto, não é erradicar a 
variação, mas sim compreendê-la e gerenciá-la de forma 
eficaz para garantir a clareza e a consistência onde elas são 
mais necessárias.



Gerenciando a Variação: Estratégias e 
Ferramentas
Diante da inevitabilidade da variação terminológica, a questão passa a ser: como podemos gerenciá-la de forma 
inteligente, sem comprometer a clareza e a precisão? A resposta não está em uma imposição rígida, mas em 
estratégias flexíveis e no uso de ferramentas adequadas. O objetivo é garantir que, mesmo com a existência de 
múltiplas formas, a comunicação seja sempre eficaz e que o público-alvo compreenda a mensagem sem 
ambiguidades.

Análise Contextual
Considere o público, propósito do documento e 
domínio específico antes de escolher o termo

Bases Terminológicas Robustas
Crie glossários que incluam termo preferencial, 
sinônimos, variantes e notas de uso

Guias de Estilo
Estabeleça diretrizes organizacionais indicando 
termos preferenciais, permitidos e a evitar

Ferramentas Colaborativas
Use sistemas de gerenciamento terminológico 
integrados para garantir consistência em equipes

Uma das estratégias mais importantes é a análise contextual. Antes de decidir qual termo usar, é fundamental 
considerar o público, o propósito do documento e o domínio específico. Para um público leigo, um termo mais 
comum pode ser preferível, enquanto para especialistas, o termo técnico mais preciso é indispensável. A criação 
de glossários e bases de dados terminológicas robustas, que incluam não apenas o termo preferencial, mas 
também seus sinônimos, variantes e notas de uso, é uma ferramenta essencial.

Equilíbrio Essencial: Gerenciar a variação é uma arte de equilíbrio entre a padronização necessária e a 
flexibilidade que a comunicação real exige.

Além disso, a implementação de guias de estilo terminológicos em organizações e projetos é crucial. Esses guias 
estabelecem as diretrizes para o uso de termos, indicando quais são os termos preferenciais, quais são os termos 
permitidos (mas não preferenciais) e quais devem ser evitados. Ferramentas de gerenciamento terminológico, 
muitas vezes integradas a CAT Tools, permitem que equipes colaborem na manutenção desses recursos, 
garantindo que todos os envolvidos em um projeto usem a terminologia de forma consistente. Gerenciar a variação 
é, em essência, uma arte de equilíbrio entre a padronização e a flexibilidade.



TGT no Século XXI: 
Um Campo Dinâmico 
e Integrado
A jornada da Teoria Geral da Terminologia, desde as 
bases lançadas por Eugen Wüster até as abordagens 
contemporâneas, revela um campo de estudo e 
aplicação incrivelmente dinâmico e em constante 
evolução. Longe de ser uma disciplina estática e 
puramente prescritiva, a TGT do século XXI é um 
ecossistema integrado que combina o rigor conceitual 
de suas origens com a flexibilidade e a adaptabilidade 
exigidas pela complexidade da comunicação moderna.

Hoje, a Terminologia não se limita a criar dicionários ou 
glossários. Ela é uma disciplina multidisciplinar que 
dialoga com a Linguística, a Ciência da Computação, a 
Ciência da Informação, a Sociologia e a Comunicação. 
Os princípios de Wüster sobre o foco no conceito e a 
busca pela clareza continuam sendo o alicerce, mas 
agora são enriquecidos por uma compreensão mais 
profunda do uso da linguagem em contextos sociais 
(socioterminologia) e de sua eficácia comunicativa 
(terminologia comunicativa).

A incorporação de tecnologias como a Linguística de 
Corpus e a Inteligência Artificial não apenas otimiza as 
tarefas terminológicas, mas também expande as 
possibilidades de análise e gerenciamento da 
linguagem especializada. A TGT atual nos capacita a 
navegar pela vasta quantidade de informações, a 
identificar e a gerenciar a variação, e a garantir que a 
comunicação técnica e científica seja precisa, eficiente 
e acessível. É uma ferramenta indispensável para 
qualquer profissional que busca excelência na gestão 
do conhecimento e na comunicação especializada.



Desafios Atuais e Futuras Direções da 
Terminologia

Desafios Presentes

Velocidade de Neologismos

Novos conceitos em IA, biotecnologia e 
computação quântica exigem agilidade na 
identificação e padronização

Big Data Terminológico

Gestão de imensos volumes de termos e suas 
relações em múltiplos idiomas

Multilinguismo Global

Garantir equivalência conceitual e cultural em 
dezenas de idiomas simultaneamente

Direções Futuras

Terminologia Preditiva

Sistemas de IA que antecipam necessidade de 
novos termos ou evolução de conceitos

Extração em Tempo Real

Identificação instantânea de termos emergentes em 
fluxos contínuos de informação

Personalização Adaptativa

Terminologia adaptada às necessidades de 
usuários individuais ou grupos específicos

O campo da Terminologia, embora maduro em suas bases, enfrenta desafios excitantes e complexos no cenário 
atual e futuro. A velocidade com que novos conceitos e tecnologias surgem, especialmente em áreas como a IA, a 
biotecnologia e a computação quântica, exige que a Terminologia seja ágil na identificação e padronização de 
neologismos. A gestão de big data terminológicos 3 a imensa quantidade de termos e suas relações em múltiplos 
idiomas 3 é outro desafio que demanda soluções cada vez mais sofisticadas.

A questão do multilinguismo continua sendo central. Em um mundo globalizado, a necessidade de comunicar 
conceitos complexos de forma precisa em dezenas de idiomas é uma realidade para muitas organizações. Isso não 
envolve apenas a tradução de termos, mas a garantia de equivalência conceitual e cultural, um desafio que a IA e o 
PLN estão ajudando a mitigar, mas que ainda requer a expertise humana.

Ética e Futuro: A ética na IA e na linguagem, garantindo que os sistemas terminológicos sejam justos e 
imparciais, será um campo de crescente importância.

Olhando para o futuro, podemos esperar avanços em terminologia preditiva, onde sistemas de IA podem antecipar 
a necessidade de novos termos ou a evolução de conceitos. A extração de termos em tempo real e a terminologia 
personalizada, adaptada às necessidades de usuários individuais ou de grupos específicos, são outras direções 
promissoras. A ética na IA e na linguagem, garantindo que os sistemas terminológicos sejam justos e imparciais, 
também será um campo de crescente importância. A Terminologia, portanto, não é apenas sobre o que já existe, 
mas sobre o que está por vir.



Conectando a Teoria à Prática Profissional
Compreender a Teoria Geral da Terminologia não é um exercício puramente acadêmico; é uma habilidade prática e 
estratégica que agrega valor a diversas carreiras profissionais. Para tradutores e intérpretes, o domínio da TGT é 
fundamental para garantir a precisão e a consistência em suas traduções, evitando ambiguidades que poderiam ter 
consequências sérias. Eles se tornam arquitetos da comunicação interlinguística, garantindo que a mensagem 
original seja fielmente transmitida.

Tradutores e 
Intérpretes
Garantem precisão e 
consistência, evitando 
ambiguidades críticas na 
comunicação 
interlinguística

Redatores Técnicos
Produzem materiais claros 
e compreensíveis, 
escolhendo o termo certo 
para o público certo

Cientistas da 
Informação
Organizam e facilitam 
recuperação do 
conhecimento através de 
sistemas de indexação e 
ontologias

Marketing e 
Comunicação
Desenvolvem mensagens 
que ressoam com 
públicos específicos 
usando linguagem 
adequada

Para redatores técnicos, editores e criadores de conteúdo, a TGT oferece as ferramentas para produzir materiais 
claros, concisos e compreensíveis, seja um manual de instruções, um artigo científico ou um relatório corporativo. 
Eles aprendem a escolher o termo certo para o público certo, otimizando a legibilidade e a eficácia da informação. 
Já para cientistas da informação e bibliotecários, a Terminologia é essencial para a organização e recuperação 
do conhecimento, permitindo a criação de sistemas de indexação e ontologias que facilitam o acesso à 
informação.

Mesmo para profissionais de marketing e comunicação, o conhecimento terminológico é valioso para 
desenvolver mensagens que ressoem com públicos específicos, utilizando a linguagem que eles compreendem e 
valorizam. Em suma, a TGT capacita você a ser um comunicador mais eficaz, um pensador mais crítico sobre a 
linguagem e um profissional mais preparado para os desafios de um mundo onde a informação é abundante, mas a 
clareza é um recurso precioso.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos a Teoria Geral da Terminologia (TGT), desde suas raízes com Eugen Wüster e seu foco 
no conceito e na abordagem onomasiológica, até a importância vital da normalização. Exploramos as críticas que 
impulsionaram sua evolução, dando origem às abordagens socioterminológicas e comunicativas, que reconhecem 
a dinâmica social e pragmática da linguagem. Mergulhamos nas tendências mais recentes, como a Linguística de 
Corpus e a Inteligência Artificial, que estão revolucionando a forma como gerenciamos e analisamos termos.

Em prática: Lembre-se que a precisão terminológica é uma ferramenta poderosa. Ao criar ou analisar um 
texto técnico, comece pelo conceito, busque o termo mais adequado e considere o público e o contexto. 
Utilize recursos padronizados e esteja atento às variações. A TGT não é uma camisa de força, mas um 
guia para uma comunicação mais eficaz e responsável.

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações melhor descreve a principal contribuição de Eugen Wüster para a Terminologia 
moderna? a) Ele defendeu a eliminação total de todos os sinônimos na linguagem geral. b) Ele estabeleceu as 
bases para uma abordagem sistemática e conceitual da Terminologia, focando na univocidade. c) Ele priorizou 
o estudo da variação terminológica em diferentes comunidades de prática. d) Ele desenvolveu as primeiras 
ferramentas de tradução automática baseadas em IA.

1.

A abordagem onomasiológica, central na TGT clássica, caracteriza-se por: a) Partir do termo para identificar 
seus múltiplos conceitos. b) Analisar a etimologia dos termos em diferentes idiomas. c) Partir do conceito para 
buscar o termo mais adequado para representá-lo. d) Estudar a frequência de uso dos termos em grandes 
volumes de texto.

2.

Qual das seguintes tendências modernas complementa a TGT clássica ao focar no uso real da linguagem e na 
identificação de neologismos em tempo real? a) A normalização terminológica por órgãos internacionais. b) A 
abordagem semasiológica pura. c) A Linguística de Corpus. d) A criação de dicionários etimológicos.

3.

As abordagens socioterminológicas e comunicativas surgiram como críticas à TGT clássica, principalmente 
porque esta última: a) Não considerava a importância da tradução automática. b) Era excessivamente descritiva 
e não oferecia diretrizes claras. c) Ignorava a dimensão social e contextual do uso dos termos, sendo muito 
prescritiva. d) Não utilizava a Inteligência Artificial para extração de termos.

4.

Explique como a Inteligência Artificial (IA) e o Processamento de Linguagem Natural (PLN) estão transformando 
a prática terminológica e quais benefícios essa integração oferece.

5.



Gabarito

1 b) Ele estabeleceu as bases para uma 
abordagem sistemática e conceitual da 
Terminologia, focando na univocidade.

2 c) Partir do conceito para buscar o termo mais 
adequado para representá-lo.

3 c) A Linguística de Corpus. 4 c) Ignorava a dimensão social e contextual do 
uso dos termos, sendo muito prescritiva.

Próxima Aula
Na Aula 15 3 O Conceito e o Sistema Conceitual, 
aprofundaremos um dos pilares da Terminologia: a 
natureza do conceito, como ele é formado e como se 
organiza em sistemas, essencial para a compreensão 
da estrutura do conhecimento.

Recursos Adicionais
Livro: "Introdução à Terminologia" de Maria da 
Graça Krieger e Margarida Correia (para 
aprofundar os fundamentos).

Artigo: "Terminologia e Linguística de Corpus: uma 
relação profícua" (para exemplos práticos da 
aplicação de corpora).

Website: ISO (www.iso.org) (para explorar normas 
de padronização terminológica).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

http://www.iso.org/

